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INTRODUÇÃO 

 

O Banco de Dados Regional tem como objetivo geral acompanhar, ampliar e 

proporcionar de forma sistemática para a divulgação e evolução das informações econômicas, 

sociais e ambientais dos municípios integrantes do COREDE (Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento do Rio Grande do Sul) Alto Jacuí e da abrangência da Universidade de Cruz 

Alta, dando suporte à pesquisa e à atividade empresarial regional, de forma a facilitar a 

identificação de pontos de estrangulamento bem como as potencialidades da economia 

regional. Conforme a Fundação de Economia e Estatística (FEE) do Rio Grande do Sul, o 

Corede Alto Jacuí é constituído por 14 municípios, com clara aptidão e competitividade 

agrícola, com base industrial incipiente que leva a importantes vazamentos de renda, possui 

somente 1,6% do PIB e 1,5% da população estadual. 

Segundo SOUZA (1996, p. 367), “a grande questão da política regional de 

desenvolvimento consiste, portanto, em poder neutralizar políticas externas adversas, assim 

como flutuações conjunturais depreciativas de seus produtos de exportação e em maximizar as 

vantagens regionais passíveis de atrair investimentos multirregionais e multinacionais”. 

O Banco de Dados Regional (BDR) disponibiliza produtos como, a Cesta Básica, o 

Boletim ICCCA (Índice do Custo de Cestas de Cruz Alta), e um  Caderno de Estatísticas 

Socioeconômicas.  Segundo PASSOS; NOGAMI (2003), os dados estatísticos quando se 

referem à economia de uma região são divulgados através de indicadores que mostram o nível 
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de crescimento e de desenvolvimento de uma sociedade e são classificados em três grandes 

grupos conceituados pelo Banco Mundial: indicadores vitais, indicadores econômicos e 

indicadores sociais. A seguir apresenta-se os procedimentos metodológicos. 

 

METODOLOGIA 

 

O levantamento do custo da cesta básica contempla 54 produtos de primeira 

necessidade, divididos em quatro grupos – alimentos, material de higiene, material de limpeza 

e artigos de uso geral. Leva-se em consideração também a quantidade de produtos 

consumidos, considerando a média de uma família de quatro pessoas. 

Os preços são coletados mensalmente em cinco supermercados da cidade de Cruz Alta. 

Em cada um dos supermercados são coletados, para cada produto, os preços de três marcas 

tomadas de forma aleatória nas gôndolas. Assim, o valor divulgado representa a média dos 

preços praticados nos cinco supermercados na data do seu levantamento. O boletim da Cesta 

Básica da UNICRUZ também divulga o custo da ração que para ser calculada, considera a 

metodologia do DIEESE e o Decreto 399/38 e que é composto por 13 produtos alimentares.  

Para análise dos dados é utilizada uma planilha eletrônica (Excel) especificamente 

montada para este fim, comparando os produtos que tiveram maior percentual de variação 

(positiva e negativa) em relação ao mês anterior. Do mesmo modo, é calculada a variação dos 

produtos considerados Ração Essencial Mínima, composta de treze gêneros alimentícios: 

carne, leite, feijão, arroz, farinha, batata, tomate, pão francês, café, banana, açúcar, óleo, 

margarina. O Boletim é elaborado trimestralmente e o caderno é realizado com analise de 

dados primários e secundarios. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A seguir apresenta-se um breve relato das atividades do banco de dados da 

UNICRUZ. 

 

Cálculo da Cesta Básica do Município de Cruz Alta/RS 

O relatório é elaborado mensalmente, a partir de levantamento feito pelo bolsista 

vinculado ao Banco de Dados Regional da UNICRUZ. O objetivo do levantamento dos preços 

da cesta básica é de acompanhar a evolução dos preços e ter um indicador local que possa ser 



 

utilizado como referência em estudos, pesquisas, informações e decisões sobre o tema. A 

coleta de preços para o cálculo das cestas básicas ocorre no último dia útil de cada mês nos 

municípios de Cruz Alta, sendo que no município de Cruz Alta a coleta acontece desde 2001, 

Os relatórios informativos do cálculo das cestas básicas começaram a ser publicados em 2008. 

Para análise dos dados é utilizada uma planilha eletrônica (Excel) especificamente 

montada para este fim, comparando os produtos que tiveram maior percentual de variação 

(positiva e negativa) em relação ao mês anterior. 

 
Boletim ICCCA  

Neste boletim são apresentados os dados referentes ao índice do custo de vida de Cruz 

Alta, calculado com base em duas cestas: a cesta básica de produtos da família e a cesta básica 

de produtos do trabalhador. A divulgação deste boletim é trimestral e a divulgação através de 

endereço eletrônico.  

 

Caderno de Estatísticas Socioeconômicas: município de Cruz Alta 

Este produto é um caderno com informações do município de Cruz Alta, distribuídas 

para a comunidade e instituições interessadas. Os dados são sistematizadas em catorze grupos 

distintos e relevantes na análise do desempenho da economia, a saber: Agricultura, cesta 

básica do trabalhador, comércio, educação, emprego, finanças públicas, justiça, negócios, 

nível de atividade, política, saúde, segurança, sistema financeiro e social.  

 A coleta dos dados que formam os grupos de publicação do caderno de estatísticas 

socioeconômicas para o Município de Cruz Alta/RS ocorre anualmente desde a primeira 

publicação em 2002. A partir do ano de 2013 o caderno de estatísticas deixou de ser impresso 

e passou a ser apenas eletrônico.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A socialização dos dados ocorre através de artigos e resumos apresentados em eventos. 

Com este trabalho, pretende-se obter informações sobre a economia regional, subsidiando 

ações e políticas para o desenvolvimento, integrando a Universidade em suas três dimensões: 

ensino, pesquisa e extensão, com os demais agentes da comunidade. 
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